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RESUMO
O objetivo do presente texto é construir um panorama do desenvolvimento da 
teoria da folkcomunicação. Neste sentido, optamos por trabalhar com alguns 
dos principais teóricos da temática para o enriquecimento da análise; são eles: 
Luiz Beltrão, Oswaldo Trigueiro e Antônio Hohlfeldt. Desta forma, a pesquisa 
é fundamentada pela metodologia qualitativa com base em um levantamento 
bibliográfico. Ademais, a análise alinha-se com a tendência de aprofundamento 
do tema da folkcomunicação e tem por finalidade perceber as transformações 
pelas quais ele vem passando ao longo do tempo. Em suma, o cenário abarcado 
pela teoria da folkcomunicação na contemporaneidade tem sido reconfigurado, 
fato que exige uma avaliação minuciosa das principais transformações desse 
paradigma.
Palavras-chave: Folkcomunicação – panorama – paradigma.
ABSTRACT
The objective of  this paper is to present an overview of  the development of  
folk communication theory. In this sense, we chose to work with some of  its 
leading theoreticians in order to enrich the analysis: Luis Beltrão, Oswaldo Tri-
gueiro, and Antônio Hohlfeldt. Thus, the research is substantiated by qualitative 
methodology based on literature survey. Moreover, the analysis aligns with the 
trend of  deepening the theme of  folk communication and aims at acknow-
ledging the transformations it has undergone over time. In short, the scenario 
encompassed by the theory of  folk communication has been currently recon-
figured, requiring a thorough review of  the main changes of  this paradigm.
Keywords: Folk communication – scenario – paradigm.
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INTRODUÇÃO 
Há exatos 45 anos, o jornalista e pesquisador Luiz Beltrão concluía seu 
doutorado pela Universidade de Brasília. Esse evento constituiu um passo 
importantíssimo para os estudos sobre comunicação no Brasil e com reper-
cussão em toda a América Latina, ao inaugurar um novo paradigma. Nas 
décadas seguintes, um significativo número de pesquisas foi desenvolvido 
com base em seu trabalho. Entre os muitos seguidores de Beltrão no Brasil 
e no exterior, tomamos como objeto para nosso estudo as contribuições 
de Osvaldo Meira Trigueiro e Antônio Hohlfeldt para o aprofundamento 
e atualização do conceito de folkcomunicação. Passado todo esse tempo, e 
depois de empreendidas diversas discussões, constata-se que a obra de Beltrão 
continua atual e instigante, principalmente pela crescente preocupação de 
alguns segmentos da sociedade em conceder voz aos diversos grupos sociais.
A folkcomunicação é reconhecida por vários teóricos (BENJAMIN, 
2008; MARQUES DE MELO, 2007) como a primeira teoria genuinamente 
brasileira no campo das ciências da comunicação e da informação, concebi-
da a partir do olhar crítico do pesquisador sobre nossa realidade. No final 
da década de 1960, ao apresentar sua tese de doutorado, o pioneiro Beltrão 
não lançava apenas as bases epistemológicas para os estudos e estimulava as 
discussões acerca da folkcomunicação. Bem mais que isso, de acordo com o 
Prof. Dr. José Marques de Melo, nesse momento ele “lançou a plataforma de 
uma nova disciplina no âmbito das ciências da comunicação e da informação, 
a folkcomunicação” (MARQUES DE MELO, 1999, p. 1). Beltrão também é 
responsável por iniciativas inovadoras, a exemplo do primeiro periódico cien-
tífico brasileiro voltado para a comunicação, a revista Comunicações e Problemas, 
lançada pelo Instituto de Ciências da Informação (Icinform), primeiro centro 
de pesquisas em comunicação, fundado pelo próprio pesquisador e ligado à 
Universidade Católica de Pernambuco e, posteriormente, à Universidade de 
Brasília. Beltrão desenvolve também marcante contribuição no sentido de 
garantir formação superior para os jornalistas brasileiros.
CONCEITO E PERCEPÇÃO DE BELTRÃO
Fascinado pela cultura e pelas manifestações populares, sobretudo as 
nordestinas, no cerne dos estudos desenvolvidos por Beltrão, está a preocu-
pação com as temáticas populares, o universo rural e o imaginário do homem 
do campo. Assim, Beltrão procura entender como se desenvolvem os pro-
cessos de comunicação envolvendo os indivíduos, que, na maioria das vezes, 
têm sua voz calada pela dinâmica do sistema. Um especial interesse pelas 
manifestações dos marginalizados como processos comunicativos permeia a 
obra de Beltrão, como atesta a professora Cristina Schmidt:
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Beltrão vai se preocupar principalmente com os processos que esses homens 
criam e estabelecem para se comunicar, para transmitir seus valores, suas 
referências, seu conhecimento e seu sentimento. Ao estudar esses processos 
percebeu que os grupos marginalizados reelaboram a sociedade e suas relações 
apresentando uma visão própria a sua gente, diferente e às vezes questionadora 
da visão dominante e institucionalizada. (SCHMIDT, 2004, p. 3).
Schmidt lembra ainda que, para desenvolver seus estudos, Beltrão bebe 
em uma riquíssima fonte da tradição nordestina, representada pela obra de 
Gilberto Freyre, em especial a clássica trilogia: Casa grande & senzala, Sobrados 
e mucambos e Ordem e progresso.
Freyre, como se sabe, um dos mais notáveis alunos de Franz Boas, 
representante do culturalismo americano, procura traçar um rico painel ao 
debruçar-se sobre três épocas e ambientes distintos da realidade brasileira 
regidos sob a égide do patriarcalismo. Em Casa grande & senzala surge, diante 
de nossos olhos, um Brasil notadamente rural da época colonial. Vemos, em 
seguida, a formação das cidades, a construção do cenário urbano descrito 
em Sobrados e mucambos e, por fim, o processo de industrialização do Brasil 
moderno em Ordem e progresso. Minucioso, Freyre vai utilizar como referên-
cias de sua pesquisa, não só documentos oficiais, mas recorre a fontes da 
vida privada, que incluem desde os diários pessoais até os livros de receitas.
Ao trabalhar com a dinâmica dos opostos, Freyre vai expor riquíssimos 
detalhes do cotidiano, tanto do senhor de engenho, do aristocrata urbano e 
do industrial como também do escravo, do habitante dos mocambos e do 
operário das fábricas. Embora ocorra a mudança de época e de ambientes, 
a realidade praticamente não se alterou. A estrutura, do ponto de vista das 
relações, segue o mesmo padrão patriarcal. Beltrão encontra no vasto mate-
rial etnográfico de Freyre uma fonte perene para a formulação de sua teoria 
folkcomunicacional, que busca considerar e divulgar também a cultura e a 
comunicação da população marginalizada. Schmidt destaca, além de Freyre, 
outras referências para embasar o percurso metodológico, como Alceu May-
nard Araújo e Luis Saya. Ela destaca que, como parte da fundamentação da 
teoria, recorre à observação participante:
Essa mesma observação foi mapeando seu percurso e delimitando suas técnicas 
de coleta de dados – levantamento histórico exaustivo através de bibliografia e 
documentos; entrevista informal e em profundidade com lideranças e partici-
pantes mais velhos e experientes das manifestações – e sua postura em campo. 
Bem como delimitando casos a serem estudados mediante o aprofundamento 
histórico e etnográfico que cada manifestação exigia. (SCHMIDT, 2004, p. 3).
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À época em que Beltrão iniciou seus estudos, estava em voga o para-
digma clássico de Paul Lazarsfeld, que contemplava as duas etapas da trans-
missão da mensagem massiva, em que se percebe a presença dos líderes de 
opinião que intermediam, decodificando a mensagem transmitida pelos meios 
de comunicação. O líder é o indivíduo que, ao ter liberdade para transitar 
entre um ambiente e outro, acessa e compreende as mídias sociais a que os 
outros de seu grupo social não têm acesso ou não conseguem compreender. 
É ele o responsável por “traduzir” as mensagens para uma linguagem popular 
característica, acessível a todos.
Ao desenvolver sua teoria, Beltrão ultrapassou esse paradigma, perce-
bendo que há uma complexidade maior que essa perspectiva que não levava 
em consideração as manifestações culturais e a linguagem da população 
marginalizada. A teoria da folkcomunicação mostra que os meios massi-
vos a que essa população tem livre acesso, embora ignorados pelas elites, 
são responsáveis pelas tarefas de captação da mensagem da grande mídia, 
decodificando-a e retransmitindo-a posteriormente de maneira horizontal 
para essa população. Nesse caso, podemos lançar mão de exemplos como 
os comunicadores populares e seus alto-falantes de rua, difusoras, rádios 
comunitárias de transmissão local, formas de comunicação que resistem ao 
tempo e à pressão dos grandes e novos meios (BELTRÃO, 2004).
Ao definir o conceito de folkcomunicação, Beltrão apresenta-o como “o 
processo de intercâmbio de informações e manifestações de opiniões, ideias e 
atitudes da massa, através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente 
ao folclore” (BELTRÃO, 2007 apud MACIEL, 2011).
O surgimento de novos contextos, aliado à necessidade de aprofundamen-
to teórico e atualização conceitual, motivou a abertura de discussões sobre a 
temática e proporcionou a formação de diversos pesquisadores que se dedica-
ram a realizar estudos sobre comunicação com enfoque na folkcomunicação. 
Entre eles destacamos o trabalho de Osvaldo Trigueiro e Antônio Hohlfeldt, 
pela contribuição de ambos para o aprofundamento e atualização das pesquisas 
na área e pela expansão do conceito originalmente definido por Beltrão.
FOLKCOMUNICAÇÃO SEGUNDO TRIGUEIRO
O professor Osvaldo Meira Trigueiro tem formação na área de comu-
nicação. No final da década de 1970 cursou Etnomusicología y Folklore no Ins-
tituto Interamericano de Etnomusicologia y Folklore (Inidef), na Venezuela, 
uma das bases para seus estudos em folkcomunicação. Dentre alguns de seus 
mais importantes trabalhos podemos destacar: A espetacularização das culturas 
populares ou produtos culturais folkmidiáticos (2005) e Apropriação do folclore pelos 
meios de comunicação de massa e pelo turismo (1993).
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Trigueiro tem realizado interessantes pesquisas na área da folkcomuni-
cação, na qual desenvolve uma nova perspectiva. Por meio de observações 
criteriosas e sistemáticas, busca compreender como se dá a dinâmica dos 
processos de apropriação e incorporação das manifestações populares pela 
mídia e, em contrapartida, sua pesquisa estuda como os protagonistas das 
culturas populares apropriam-se das tecnologias da informação e comunicação 
e reinventam seus produtos culturais.
Na era da informação, o advento das tecnologias da informação e 
comunicação proporciona aos indivíduos um maior e mais rápido acesso 
à informação. Nesse sentido, ocorrem com muito mais frequência e inten-
sidade as aproximações entre as culturas populares e as midiáticas. Esse 
processo dá-se nos espaços em que se misturam características do popular e 
do midiático como transações dialéticas, “ou seja, é nesses campos híbridos, 
folkcomunicacionais que se dão as mediações entre as culturas midiáticas 
e populares resultando em novos produtos de bens culturais de consumo” 
(TRIGUEIRO, 2005, p. 2). Como resultado dessa aproximação, temos o que 
Trigueiro conceituou como produtos folkmidiáticos.
Folkmidiático é um conceito recente, ainda em construção na tentativa de 
melhor se compreenderem essas estratégias multidirecionais onde operam 
protagonistas de diferentes segmentos socioculturais, do massivo e popular. É 
um conceito em construção e que nos últimos anos vem se consolidando como 
instrumento de observação das estratégias de produção, circulação e consumo 
de bens culturais folkcomunicacionais. (TRIGUEIRO, 2005, p. 2).
Segundo Trigueiro, em nossa época, as manifestações populares já não 
pertencem mais a quem as produz, seus protagonistas, pois despertam o 
interesse dos grupos midiáticos da indústria do turismo e entretenimento, 
das grandes empresas de comida e bebida, assim como de tantas outras 
organizações sociais e comerciais. Para ilustrar esse contexto, ele lança mão 
dos vários exemplos, todos conhecidos e muito próximos, como as festas 
juninas (Campina Grande – PB e Caruaru – PE), os folguedos, Bumba Meu 
Boi (MA), Boi-Bumbá (Parintins – AM), festa de Peão Boiadeiro (Barretos – 
SP). As manifestações que antes diziam respeito à comunidade local, ao serem 
apropriadas pela grande mídia, passam a ser a festa-espetáculo para turistas.
Por outro lado, Trigueiro lembra que, na contramão, as manifestações 
populares também se apropriam dos acontecimentos midiáticos internacionais, 
a exemplo da produção de um cordel sobre os eventos de 11 de setembro, 
ou, que no ensejo das eleições americanas, em um boneco de Olinda pode 
representar o presidente Obama. Esses processos midiáticos de apropriação 
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e ressignificação são mais antigos do que se pensa: “As espetacularizações 
das culturas populares sempre fizeram e continuarão fazendo parte dos 
desejos de brincar das classes populares nos espaços públicos das ruas” 
(TRIGUEIRO, 2005, p. 3).
FOLKCOMUNICAÇÃO SEGUNDO HOHLFELDT
O professor e pesquisador Antônio Hohlfeldt (PUC/RS) tem formação 
na área de Letras, mas desenvolveu importante trabalho na área da comuni-
cação como docente no curso básico e no mestrado em Comunicação Social 
e, posteriormente, como coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação Social na Faculdade de Comunicação Social da PUC/RS. Atuou 
como jornalista no Correio do Povo, no Diário do Sul e, atua hoje no Jornal do 
Comércio com uma coluna semanal sobre teatro.
Como pesquisador, tornou-se uma das principais autoridades em folkco-
municação do Brasil na atualidade, com várias obras escritas sobre a teoria 
da comunicação, entre as quais podemos destacar Luiz Beltrão: o profissional de 
jornalismo e o preparador de jornalistas (2001), Folkcomunicação: positivo oportunismo de 
quase meio século (2001), Novas tendências nas pesquisas da folkcomunicação: pesquisas 
acadêmicas se aproximam dos estudos culturais (2002).
Hohlfeldt chama atenção para as novas tendências seguidas nas pesqui-
sas da área da folkcomunicação. Ele observa que, enquanto desenvolvia seus 
pioneiros estudos na década de 1960, Beltrão mantinha certa aproximação 
conceitual com os estudos difusionistas norte-americanos, principalmente 
levando em consideração o que ele chama de duplo fluxo da realidade latino-
-americana, na qual o Brasil está inserido. Uma realidade marcadamente per-
meada, de um lado, pelas tradições populares e, por outro, pela informalidade 
nos processos comunicacionais. Hohlfeldt lembra que, embora os contextos 
tenham passado por modificações, a realidade ainda se mantém.
É provável que aqueles processos, então hegemônicos no interior brasileiro e 
em certos segmentos sociais, mesmo que urbanos, graças ao analfabetismo e à 
carência de energia elétrica, por exemplo, tenham se modificado e, sobretudo, 
convivam hoje com outras hegemonias como a da comunicação de massa, 
traduzida, sobretudo pela televisão. (HOHLFELDT, 2002, p. 1).
Quando de sua análise do contexto da última década, especialmente em 
face da emergência da internet e da criação do ambiente em rede, Hohlfeldt 
lembrou que esses mesmos processos convivem atualmente. A mudança de 
contexto não foi acompanhada pelas mudanças nas manifestações, embora 
elas tenham se tornado mais complexas com a adoção dos novos procedi-
mentos que podem ser adotados de outras manifestações populares. Hohlfeldt 
atualiza o conceito de folkcomunicação:
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A folkcomunicação não é, pois, o estudo da cultura popular ou do folclore, é bom 
que se destaque com clareza. A folkcomunicação é o estudo dos procedimentos 
comunicacionais pelos quais as manifestações da cultura popular ou do folclore se 
expandem, se sociabilizam, convivem com outras cadeias comunicacionais, sofrem 
modificações por influência da comunicação massificada e industrializada ou se 
modificam quando apropriadas por tais complexos. A folkcomunicação, portanto, 
é um campo extremamente complexo, interdisciplinar – necessariamente – que 
engloba em seu fazer saberes vários, às vezes até contraditórios, para atingir 
seus objetivos e dar conta de seu objeto de estudo. (HOHLFELDT, 2002, p. 1).
CONSIDERAÇÕES FINAIS.
Conforme definido inicialmente, o objetivo do presente estudo foi 
construir um panorama do desenvolvimento da teoria da folkcomunicação, 
particularmente no tocante à percepção de Luís Beltrão, Oswaldo Trigueiro 
e Antônio Hohlfeldt. Além disso, procurou-se realizar também um apro-
fundamento sobre o tema com a finalidade de perceber as transformações 
teóricas desse paradigma.
Assim, com base nas reflexões já empreendidas ao longo do texto, po-
demos citar algumas transformações ocorridas. Em um primeiro momento 
de formulação do conceito, Beltrão define-o como um processo em que há 
um intercâmbio de informações que se manifestam em opiniões, ideias e 
atitudes da massa por meio dos agentes e meios ligados de maneira direta 
ou indireta ao folclore.
Na visão de Hohlfeldt, o conceito anteriormente definido por Beltrão 
vai ficar mais complexo com a incorporação de outros elementos como a 
comunicação massificada e a industrialização, que vão influenciar a convi-
vência e a socialização com outras cadeias comunicacionais.
Por fim, temos a contribuição de Trigueiro, com a formatação de um 
conceito recente e ainda em construção. É uma tentativa, como esclarece 
o próprio teórico, de abarcar as estratégias multidirecionais nas quais os 
protagonistas dos diversos segmentos socioculturais operam, gerando os 
produtos folkmidiáticos.
Beltrão toma por base a teoria de Lazarsfeld para desenvolver sua pes-
quisa. A tese de doutorado Luiz Beltrão intitulada “ Folkcomunicação, um 
estudo dos agentes e dos meios populares de informação de fatos e expressão 
de idéias”1  abriu um novo caminho quando ultrapassou o paradigma do 
modelo e comunicação do fluxo em dois momentos, ao perceber que há uma
1  Beltrão, L.  Folkcomunicação, um estudo dos agentes e dos meios populares de informação 
de fatos e expressão de idéias” UnB, 1967.
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complexidade maior que essa perspectiva, que não levava em consideração as 
manifestações culturais dos marginalizados. São os meios massivos a que a 
população marginalizada tem acesso que desempenham a função de capitação, 
decodificação e retransmissão da mensagem, descartando a atuação do líder.
Trigueiro tem desenvolvido uma nova perspectiva para o conceito de 
folkcomunicação; sua pesquisa tem forte influência do advento das tecnologias 
da informação e comunicação que acentuam a dinâmica dos processos de 
apropriação das manifestações populares pela mídia, inaugurando um canal 
no qual se misturam o popular e o tecnológico em um canal de mão dupla 
de compartilhamento de informações, gerando novos produtos de bens de 
consumo conceituados por ele de “produtos folkmidiáticos”.
Percebendo as constantes transformações por que passam as sociedades, 
Antônio Hohlfeldt concebe uma teoria contemporânea, resultado da mescla 
de teorias, que recorre e adverte os pesquisadores a investigar os processos 
comunicacionais implícitos nas manifestações folclóricas e a ficar atentos para 
não se encantarem demais com o objeto de pesquisa, realizando indagações 
que se aproximem demais dos Estudos Culturais (Birmingham) e se afastem 
da folkcomunicação, em uma tentativa plausível de pontuar limites para a 
teoria folkcomunicacional.
A partir da leitura dos três autores, é nítida a mudança conceitual em 
relação à temática da folkcomunicação. Por fim, salientamos a importância 
de uma teoria da comunicação brasileira e as distintas possibilidades de 
interpretação que no conjunto de semelhanças e diferenças, constroem o 
histórico de um dado paradigma.
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